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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - Botafogo

Rio de Janeiro - D. F. - Brasil

Em de Março de 1960.
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llmQ $r.

Dr. Fernando de Azevedo

DD. Diretor do Centro Regional de

Pesquisas Educacionais de 5o Paulo

Caixa Postal, 5031
$1O PAULO

L

Senhor Diretor,

Acuso o recebimento do of. n. L.oi/6o, dessa proced'n-

cia, dirigido a ste Centro, juntamente s 3 cpias da Ata da

III Reunio dos Diretores de Centros de pesquisas Educacionais,
realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro i1timo, nesse Centro.

Agradecendo a gentileza da remessa, apresento a V.S

Diretor Executivo do CBPE

Proc 3L3/6O,'FM. .VB
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Peço que este telegrama seja fransmitdode ac8rdo com as condições especificadas iOvorso dêste mulário, conps quais concordo.

CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA A NECESSIDADE DE ESCREVER LEGIVELMENTE.



CONDIÇÕES SOB AS QUAIS "THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY" ADMITE TELEGRAMAS

O Serviço telegráfico regido pela Convenção Internadonal, a que o Brasil aderiu pelo Decreto n.0 6.701, de 1.0 de outubro de

1877 e modificaçães feitos pela Conferencio de Paris em 1949 no respectivo regulamento De acordo com essa Convenção as Adminustraçães
em tráfego mátuo, assim como a Western Telegraph Company, não admitem responsabilidade alguma por qualquer irregularidade ofribuveI

ao serviço telegráfico, e não se sujeitam a outra indenização, além do reembôlso do taxa paga para a transmissão, conforme o respectivo

regulamento da Convenção Telegráfica Internacional. Essas condiçes também se aplicam aos telegramas apresentados à Companhia ou por

esta enfregues por telefone, por linha particular ou por quaisquer outros meios.

Näo havendo qualquer indicação de categoria este telegrama será considerado como ordinário.

ESTAÇÕES DA COMPANHIA NO BRASIL:

Telefones Endereços

Belém ........... 4882 Boulevard Cle. Castilhos França, 83/87 - Caixa Postal, 121

São Luis ........ 1420 Avenida D. Pedro II, 190 - Caixa Postal, 28

Fortaleza 04 Rua Castro e Silva, 286/290 - Caixa Postal, 20

Natal ........... 1280 Ày. Duque de Caxias, 99 - Caixa Postal, 16

RecIfe ........... 9062/9063 Praça Arsenal de Marinha, 91 Caixa Postal, 120

Maceió .......... 187 Rua Sã e Albuquerque, 516 -Jaraguá - Caixa Postal, 70

Salvador ........ 1013 Rua Portugal, 22 - Caixa Postal, 100

Vitória ......... 2914/2915 Ruo Jeránimo Monteiro, 348 - Caixa Postal, 51

Rio de Janeiro 23-5905 Esq. das Ruas Alfândega/Candelário - Caixa Postal, 453

Santos .......... 2-3144 Largo Senador Vergueiro - Caixa Postal, 56

São Paulo ....... 33-7141 Rua 15 de Novembro, 245 - Caixa Postal, 1101

Florianópolis 2014 2346 Rua João Pinto, 26 - Caixa Postal, 27

Pôrto Alegro 6432 8180 Ed. Comendador Azevedo -Rua Siqueiro de Campos - C. P., 821

Rio Grande 196/990 Rua Andrade Neves, 94 - Caixa Postal, 76

A O E N C I A 5:

Telefones

João Pessoa 1496

Curitiba ......... 1762

Jeinville ........ 260

OUTRAS ESI

Western Telegraph Co:

Endereços

Sr. Arnaldo von Sohsten Rua Gama e MeIo, 87 - C. Postal 54

Sr. Louro •Grein - Rua Vol. Pátria, 117

Sr. Abilio Gonçalves Rua São Pedro 360

AÇÕES E AGENCIAS NA AMÉRICA DO SUL

Telefones Endereços

URUGUAI ....... Montevidéo 9-3041 Calle Cerrito, 449

ARGENTINA ..... Buenos Aires 31-4921 CaIle San Martin, 333/337

PARAGUAI ...... Asunci6n (Agência).

West Coast of America Telegraph Co:

CHILE ........... Santiago, Valparaiso, Antofagasto, Anca, Concepci6n, Coquimbo, Iquique,
Lo Sereno, Los Andes e Talcohuano. Agências: Magallanes e Voldivia.

BOliVIA ......... La Paz

PERU ........... Lima, CaIbo e Mollendo.

lndicoçães relativos aõs telegramas e cartas telegráficas encontram-se na tarifa distribuída pela Companhia.
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Of: nQltj
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA - I. N. E. P.

•

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

SALVADOR -BAHIA

Salvador, 29 de março de 1960

Sen1xr Diretor:

Tenho a honra de acuaar o recebimento da

copia da III ATA DA REtJNIO DE.DIRETORES DOS CENTROS DE PES

UISAS EDUCACIONAIS, realizada, noe disa 1 e 2 de fevereiro de

1960, na. Sde do Centro Regional de Peaquisas Educacionala de

S. Paulo, -

Agradecido pela gentile as da remessa e 1a

vs1home do ense

-Jo Senhor. Diretor para apresentar V. Ex, meus protestos de

perfeita estima o elevada coneideraço,

'

L0 Lu Ribeiro de Sena Co-D1retor
•

/ / / do CRPE

Ao

Exxn Sr.. •

-

Prof. Fenando de Pzevdo.

N, D. Diretor do Centro Regional de Pesquisas

Educacionais de S. Paulo



Ày. Joõo Pessoa, 535

1.0 andar

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO Rio GRANDE DO SUL

(INEP)

ÔRTO ALEGRE

Ro Grande do Sul

P6rto Alegre, 28 de março de 1960.

Of. n9 290/60

mo
Ex. Sr.

Dr. Pernando de Azevedo

DD. Diretor do Centro Regional de

Pesquisas Educacionais de So Paulo

Caixa Postal, 5031

Paulo. -

Caro Mestre:

Penhoradatnente agradeço a gentileza-de en

viar-.me cÓpia da Ata da III Reunio dos DiretoCnos

de Pesquisas Educacionais, realizada nos dias 1 e 2 de feve

reiro último, nêsse Centro,

O valioso documento encerra assunto de

grande interêsse e terá aplicaçao múltipla dentro das ativi

dades do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Rio

Grande do Sul.

Apresento na ocasiao a V.S protestos de

elevada consideração e distinto ajrêço.

Prof. Alvaro Magalhes

Diretor do C.R.P.E.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Emj4

Ao

Assunto

Senhor Diretor:

it49O

Temos o prazer de acusar o recebimento

do ofício n Loi/6o, de V0Sa., encaminhando trs cpias

da Ata da 3a peunio dos diretores dos Centros de Pes -

quisas Educacionais deste Institutoe

Ainda, aguardamos o material distribui

do aos bolsistas do Curso de Especialistas eni Educaçao,

em l99, provavelmente extraviado.

Aproveito a oportunidade para renovar

protestos de estima e consideraço.

,< //?

%_
Anisio j{nola T,xeira

Diretor d9/iNEP

ILm -.Sr.

Fernando de Azevedo

Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais

Cidade' Universit,ria

Caixa Postal 5031

So Paulo So Paulo

INEP-CC-LP/rsp.



So Paulo, 23 de margo de 1960.

N' 401 j60.

/

Senhor Diretor
/

/

/-

'Tenho a honra de enviar a V EXCIA, em anexo, tres

cias da Ata da III Reuniao dos Diretores de Centros de

equsas Educacionais, realizada os dias I e 2 de feve -

/ rerø thtixno, neste Centro.

Apresento a V. Exci os protestos de minha profun-

da e/stima e do meu alto apro.

Fernando de Azevedo

Diretor

/

/ I.

Ao Exo. Sr. Prof. Dr. Ansio S. Peixeira

DD. Jiretor do INiP Ministrio da Educaço

Rua da Imprensa, 16 - 1O andar

Rio de Janeiro - D.F.



III REUNIXO DE DIRETORES DOS CENTROS DE PESQIJISAS EDUCACIONAIS,

realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do

Centro Regiona] de Pesquisas Educacionais de So Paulo.

TEMRIO

1) M1nimo de pesquisas de interesse comum.

2) Cr1trios e bases para proposiçao, formulaço, escolha e ex

uço das pesquisas.

3) 0ritrios e bases para apresentaço de resultados,

4) Cursos para treinamento em pesquisa.

5) Relaço entre os Centros.

6) Relaço dos Centros com entidades coletoras de dados.

7) Canais de comunicaço com a administraço pdblica.

8) Canais de comunicaço com o publico, especialmente o magia

trio.

9) Organizaço interna dos Centros.



III REUNI.O DE DIRETORES DOS CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS,

realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do

Centro Regional de Pesq.uisas Educacionais de So Paulo0

1 Sessão, dia 1/2/1960 das 10,30 às 12,30 horas.

Sob a presidência do Prof0 Anísio S. Teixeira, D.irotor do Insti

tuto Nacional de Estudos Pedag6gicos e do Centro Brasileiro de Pesqui
sac Educacionais, e com a participaçao dos Srs. Profs. Dr0 Fernando de

Azevedo, Diretor do CRPE de Sa0 Paulo, Dr. Abgar Renault, Diretor do

ORPE de Minas Gerais, Prof5 Carmem Teixetra, Co -Diretor do CRPE da

Bahia, Dr. 1varo Magalhaes, Diretor do CRPE do Rio Grande do Sul, Dr.

Pricles Madureira de Pinho, Diretor do CBPE, Prof5 Lúcia Marques Pi

nheiro, Coordenadora dos Cursos do INEP, Prof0 Darcy Ribeiro e Prof.

Jaime de Abreu, Coordenaores do CBPE, Prof. Mario Casasanta, do CRPE

de Minas Gerais e tecnicos dos Centros de Pesquisas Educacionais cujas
ass-inaturas constam das listas de presença anexas presente ATA, rea

lizou-se, nos dias 1 e 2 de fevereiro de 1960, na sede do CRPE de S

Paulo, Cidade Universitária, a III Reunio de Diretores dos Centros

de Pesquisas Educacionais, em quatro sess'es, a saber: a 1 de i'eve

reiro duas sesses, das 10,30 às 12,30 horas e das 14,00 às 17,30 ho

ras, e a 2 de fevereiro duas sesses, das 9,30 às 12,30 e das 1L1,00 às

17,30 horas.

O Prof. Anlsio S. Teixeira, assumindo a presidência, saudou os

presentes e manifestou seu pesar em no poder contar com a presença

do Prof. Gilberto reyre, Diretor do CRPE de Pernambuco, impedido por

motivos de saúde de comparecer a esta reuniao. Após ter o Prof. AnI

cio S. Teixeira realçado a necessidade de se coordenarem as atividades

dos Centros, prestou honenagem ao Prof. Abgar Renault que assinou,qj
do Ministro da Educaço, o Decreto 38,460, criando o Centro Brasilei

ro e Centros Regionais do Pesquisas Educacionais. O Prof. Abgar Re-

nault agradeceu as referências e, por sua vez, declarou que, sem o

Dr. Anísio Teixeira, os Centros nao teriam sido criados. O Prof. Fe

k- nando de Azevedo, em seguida, lembrou os entendimentos que deram como

resultado a convocaçio desta reuniao pelo Dr. Anísio Teixeira; apre-

sentou os trmos da proposta formulada pelo Prof. Abgar Renault, que

constituiu o ponto de partida para o estabelecimento dos temas dstes

debates. Foram ento lidas a Ata da reuniao realizada a 28 de novern

bro de 1959, com a participaço do Prof. Ab.ar Renault, de alguns mern

bros do Conselho de Aoministraçao e tcnicos do CRPE de So Paulo, e

da reuniao do Conselho de Adminis-traçao do Centro, realizada a 19 de

dezembro, e cujas minutas estao anexas à presente. Tomando novamente

a palavra, o Prof. Fernando de Azevedo sueriu a distribuiço da m

téria a ser discutida em quatro sesses. Depois de uma troca de idéias

estabeleceu-se a ordem do dia de cada uma das sesses. Dia l, l5ses

so: Mínimo de pesquisas de intersse comum. 2 sesso: 1) Critérios

e bases para proposiçao, formulaçio, escolha e execuçao das pesquisas;

2) Critérios e bases pararesentaço de resultados; 3) Cursos para

treinamento em pesquisa. Dia 2, 35 sesso: 1) Relaçao entre os Ce

tros; 2) Relaçao dos Centros com entiddes coletoras de dados0 45 se

so: 1) Canais de comunicagc com a adminis -braço pública; 2) Canais

de comunicaço com o público, especialmente o magistério; 3) Organiza



ço interna dos Centros.

Passando-se à ordem do dia da l sessao, o Prof. Anísio Teixeira

mostrou a conveniência de se proceder a um estudo sabre a formaço de

profess8res, sob diversos pontos de vista, a saber: formaçao cultura],
seleço, status legal, social, econ6mico, condiçes de trabalho, etc.

O Prof. Abgar Renault falou sabre a necessidade de se verificar o ren

dimento escolar e chamou a atençao para o problema que o alto fudi

ce de repetência e suas repercusses no custo da educaçao. A Prof L

aia Marques Pinheiro chamou a atenço para a necessidade de se organi
zarem provas escolares e de se continuar o levantamento dos sistemas

escolares. Ap6s a diecusso, o Prof. Fernando de Azevedo formulou e

apresentou para votaço as seguintes propostas de pesquisas, corxsidê.

radas de interêsse comum: 1) studo e pesquisa sôbre a formaço de

profess8res, em todos os gráus do magisterio; 2) Estudo e pesquisa s6

bre o rendimento escolar (escala de escolaridade); 3) Levantamento de

sistemas escolares estaduais. Os Diretores de Centro aprovaram, unani

memente, essa proposta, com o aditamento de que cabe ao INEP, pelo seu

Diretor, determinar aos Centros a prioridade entre essas três ativida

des e fornecer os recursos necessários.

Estabelecido o mínimo de pesquisas de interêsse comum, o Prof.

Anísio Teixeira, às 12,30 horas, declarou encerrada a primeira sessao
da reunio dos Diretores de 0entros.

2 sessao, dia 1/2/1960 das 14,20 às 17,30 horas.

Reaberta a reunio doa Diretores de Centros de Pesquisas Ethic

cionais, às 14,20 horas antes de passar à ordem do dia, procedeu-se ao.

relato das atividades atuais doa Centros. O Prof. Darcy Ribeiro, pe
diu a palavra e resumiu as atividades do Centro Brasileiro, informan

do que, atualmente, o Centro está empenhado em levantamentos sociais

s8bre comunidades de zonas urbana e rural, todos êles relacionados corn

os problemas de educaçao. A14m dessas pesquisas - disse o Prof. Da

cy Ribeiro - o CBPE está realizando seis levantamentos nas diversas

regi6es do Brasil, os quais tornaro possível, a partir de 1961, uaa

comparaço mais segura entre o Norte e o Sul do país. O Prof. Fernan

do de Azevedo referiu-se à exposiço do Prof. Darcy Ribeiro, manifes

tando seu desejo de que a co1aboraço entre o CBPE e os Centros Regio
nais se tornassem, no futuro, mais estreita, especialmente quando os

tonicos do Centro Brasileiro realizam levantamentos em regi6es onde

já funcionam Centros Regionais, cujos especialistas poderao partici-
par doa trabalhos traçados pelo CBPE.

Ap6s a exposiço do Prof. Darcy Ribeiro, o Prof. Abgar Renault
resumiu os projetos de pesquisa que o Centro de Minas Gerais pretende
realizar e apontou as dificuldades encontradas para conseguir colabo-

radores necessários a êsse tipo de trabalho.

O Prof. Uvaro Magalhaes, por sua vez, comunicou que o Centro do

RGS, recentemente reorganizado sob regime de convênio com a Universi

dade do RGS, restringiu suas atividades, at agora, ao campo de cur

soa, no tendo começado ainda pesquisas.

A Prof Carmem Teixeira, relatou as atividades do Centro da Bahia,
dando ênfase ao trabalho desenvolvido nas escolas-classe e na escola-

parque, principal atividade do CRPE da Bahia. O Prof. Pric1es Madu

reira de Pinho, por sua vez, informou sôbre a organizaçao da Diviso
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de Documentaçao e Informaçao Pedagógica do CBPE, lembrando a necessida

de de se organizar, especialmente, o serviço de informaçao pedagógica
da maneira mais dinamica, nos moldes que le teve a oportunidade de ob

servar em Paris. A Prof Lcia Marques Pinheiro informou sôbre os cur

SOS de aperfeiçoamento cio magistério que o INEP tem promovi-do, oomuni

cando que 1.500 professôres passaram já por esses cursos. O Prof. R

nato Jardim Moreira, a pedido do Diretor do CRPE de Sao Paulo, proce
deu ao relato das atividades da Divisao de Estudos e Pesquisas Sociais,
a seu cargo, tendo informado sôbre o Levantamento do Ensino Primário,
principal pesquisa da Divisao; o Levantamento referente à situaçao
de Inspetores Escolares no Estado de Sao Paulo, realçando que 98% dos

inspetores responderam ao questionário distribuido; a Pesquisa sôbre
o Colégio de Aplicaçao, que visa conhecer as expectativas dos alunos

em reiaçao a essa escola; o estudo do sistema escolar de Presidente

Prudente, bem como o levantamento da sua popuiaçao em idade escolar,
realizados com o fim de planejar a expansao da rede escolar primária.
Informou ainda o Diretor de Divisao sôbre a pesquisa financiada pelo
Centro e realizada pela Prof Ruth Corrêa Leite Cardoso, relativa ao

papel das associaçes juvenis na aculturaçao dos japonêses.

A Prof Silvia Tatiana Maurer, respondendo pelo expediente da D.t
visa0 de Estudos e Pesquisas Educacionais, relatou, em nome do Dire-

tor, as atividades dessa Divisao, Disse, inicialmente, que a princi
pal atividade da Divisao vem sendo a elaboraçao de Escalas de Escola
ridade para o curso primário, padronizadas para os Grupos Escolares cio

Minicpio de sao Paulo. Foram aplicadas provas das diversas matérias
do currtculo em alunos do lQ, 2, 3Q e 4Q anos de Grupos Escolares e

os resultados estao sendo analisados, para cada uma das questes for

muladas; êste trabalho deve terminar em março do corrente ano. Suga
rido por problemas encontrados na construçao das Escalas, iniciou-se

um estudo do vocabulário da criança na escola primária, cujos resulta
ãos permítirao a construçao de uma prova de leitura, que complementa-
rá as provas da Escala de iiscolaridade. Outro problema que vem sendo

estudado pela Divisao 4 o da formulaçao de problemas de aritmética,
com a qual se procura verificar em que medida a familiaridade com as

situaçaoes apresentadas no problema influe na sua sõluçao. Informou

ainda a Prof Silvia T. Maurer que o Prof. Dante Moreira Leite, quan
do Diretor de Divisao, empreendeu uma pesquisa sabre o conteildo dos
livros de leitura para a escola primária. Ainda sob a supervisao da

DEPE, o CRPE de Sac Paulo financiou o Levantamento da situaçao do en

sino secundário do Estado de Sao Paulo, sob a responsabilidade darj

Maria José Garcia Werebe. Respondendo a perguntas, esclareceu que a

escala de escolaridade seguiu o modelo ãos "achievement tests" e per
mitirá a verificaçao do rendimento do aluno, comparativamente ao da

norma da popuiaçao escolar primária de sac Paulo..

Foi depois dada a palavra ao Prof. Heládio Cesar Gonçalves Antu

nha, a quem o Diretor do CRPE de Sa0 Paulo solicitou desse aos presen
tes as informaçSes relativas às atividades da Divisao de Aperfeiçoa
mento do Magistério. Informou entao o Prof. Heládio Antunha que a

DAM iniciou suas atividades ãos cursos de aperfeiçoamento ainda em

neiro de 1957, com o Seminário de Profess6res Primários, do qual par

ticiparam representantes dos quatro Estados a que se estende a açao
do Centro Regional de sa0 Paulo. Desde 1958 vm se realizando os Cu

sos de Especialistas em Educaçao para a América Latina, sob o ptrocf
nb da UNESCO, e com a àuraçao de dez mses. Em 1958 o Centro promo
veu três cursos intensivos para inspetores escolares, com a ãuraçao
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de4 semanas e sess6es de estudo para delegados de nsino, por solid

taço do Departamento de Eãucaçao do stado de So Paulo. Participou
a DAM da seleço de profess6res primários para Brasília. A Diviso

tomou parte igualmente na seleço de candidatos a diversas b81sas e

nos trabalhos de organizaço do Serviço .udioVisual, a ser instalado

no Centro em março próximo, por f6rça de um convênio assinado entre o

Ponto IV e o INEP. Al4m dessas atividades, estao a cargo da Divisao
as Classes Experimentais do Centro.

Após essas exposiç6es, o Prof. Renato Jardim Moreira apresentou
em nome do Diretor do ORFE de Sao Paulo, o ponto de vista dêste Cen-
tro s6bre os critórios e bases para proposiço, formulaçio, escolha e

execuço de pesquisas. Sugeriu uma sistematizaço dêsses crit4rios
em condiçes de oportunidade e consiçes de viabilidade da pesquisa.
Entre as primeiras lembrou: i) Tema diretamente ligado às necessida-

des escolares; 2) possibilidade de aplicaço prática imediata; 3) r

sultados que afetem a maior parcela da popu1aço escolar e 4) integra
çao num programa de pesquisa. No que se refere às condiçes de viab,
lidade, lembrou que se deveriam considerar o custo e a existência de

pessoal especializado, bem como a duraço das pesquisas, O Prof. Dar

cy ibeiro, analisando os crit4rios apresentados pelo Prof. Renato J.

Moreira, propôs fôsse tamb4m tomado como critário a validade metodolÓ

gica, isto 4, se as tónicas a serem apicadas permitem coligir os e

lementos necessários à análise do tema da pesquisa. Com o aditamento

apresentado pelo Prof. Daroy Ribeiro, foram aceitos os princípios e

crit4rjos lembrados.

Procedeu-se, entao, à discussao dos crit4rios e bases para apre

sentaço de resultados das pesquisas. O Prof. Renato J. Moreira ex

p8s a sugestao elaborada pelo CRPE de So Paulo, segundo a qual deve-

riam existir quatro tipos de relatórios: 1) Documento de trabalho:

para uso interno dos Centros; 2) Artigo teórico, para os especialis-
tas no assunto e, 3) Documento para divulgaçao, adequado ao piThlico.
Quanto ao quarto tipo a que chamou relatório de pesquisa, sugeriu que
deveriam obedecer ao seguinte esquema: a) apresentaço do problema -

objetivos; b) pressupostos teóricos e práticos; o) planejamento (va-
riveis controladas, populaço e amostra, se fôr o caso); a) procedi
mentos (coleta e instrumentos); e) apresentaçao dos resultadps (tra
tamento e análise); f) interpretaço e discussao dos resultados (s
gestes para aplicação dos resultados). O Prof. Fernando de Azevedo

sugere que nos casos de relatórios para publicaço os Centros se res

vem o direito de revisao, de acêrdo com os crit4rios estabelecidos.
Com êsse aditamento, foram aprovados os crit4rios para apresentaçode
resultados das pesquisas, conduzidas ou financiadas pelos Centros.

O Prof. fernando de Azevedo, em seguida, exp6s os crit4rios para
a organizaço de cursos de. formaço de pesquisadores. Quanto à pos-
sibilidade de se formar pesquisadoree treinados, sugeriu o Sr. Dire-
tor do Centro: 1) se organizassem seminários de alto nível curta d

raçao,. por especialistas brasileiros e estrangeiros, contratados para
ministrar tais cursos; 2) se promovessem estágios nos diversos Cen-
tros ou, ainda, no estrangeiro em instituiçes congênéres e, 3) se rea

lizassem nos Centros cursos de alto nível de um ou dois anos sob a

orientaço de especialistas brasileiros ou estrangeiros. O Prof. Ja

me de Abreu lembrou a oportunidade de consultar um trabalho do Prof.
Robert Havighurst, referente à organlzaçao de cursos para treinamento
de Pesquisadores. A sugesto apresentada peloProf. Fernando de Jze
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vedo s8bre treinamento e aperfeiçoamento de pesquisadores, foi apro

vada por todos, após discusso do problema.

Antes de encerrar a 2 sessao, o Prof. Anísio S. Teixeira, real -

çand.o a importância dos estudos educacionais teceu consideraçes sô

bre a dificuldade de se definir corn precisao a "pesquisa educacional".

O Presidente suspendeu, em seguida, os trabalhos, convocando os pre-

sentes para uma nova sesso no dia 2, às 9 horas, na sede do ORPE de

Sao Paulo.

3 Sessão, dia 2/2/1960 das 9,30 às 12,30 horas.

A 2 de fevereiro de. 1960, às 9,30 horas, na sede do ORPE de So

Paulo, foram reabertos os trabalhos da III reunio conjunta de Direto

res de Centros Educaôionais. O Dr. Anislo S. Teixeira, Presidente da

reuriiao, saudou os presentes e pôs em ãiscussao o primeii'o item da or

demdo dia.

O Dr. Pricles Madureira de Pinho pediu a palavra e sugeriu a

criaço de um c5rgao õolegiado, isto , a instituiço de urn Conselho

de Diretores de Centros. O Prof. arcy Ribeiro aceitou a id.óia de se

constituir êsse Conselho de Ditetores, at4 que se criasse por lei um

Conselho Nacional de Pesquisas Educacionais, O Prof. P4ricles Madu-

reira de Pinho foi de opinio que caso ngo seja viável ou fácil de se

obter a instituiçgo de um Conselho Nacional, seria desejável articular

os Centros com Universidaies, mediante convênios, como os do Centro

de Sao Paulo e do Rio Grande do Sul com eventuais modificaç6es. O Proc

Abgar enault foi de opinio que um convênio, em si, nao tem a fôrça
suficiente para garantir a existência doa Centros, uma vez que pode
ser rompido ou encerrado. O Prof. Fernando de Azevedo pediu a palavra
e informou sôbre a experiência do Centro de So Paulo em re1aço ao

convênio assinado corn a Universidade de Sgo Paulo. Alem de relatar

os aspectos negativos - o desinterêsse da Universidade pelos trabalhos

do Centro - realçou o Sr. Diretor a excelente colaboraço dos membros

do Conselho de Administraçao, professôres da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras. Informou o Prof. Fernando de Azevedo sôbre a cofls

tituiçao desse Conselho - seis membros, dos quais dois eleitos pelo
Conselho de Professôres do Departamento de Sociologia e Antropologia,
dois eleitos pela Secçao de Pedagogia e dois designados pelo Diretor

do Centro - o qual liga o Centro, sem, porem, subordiná-lo à Facu1d

de e aos seus órgos diretores. Quanto à instituiço de um Conselho

Nacional de Pesquisas Educacionais, opinou o Prof. Fernando de Azeve-

do que o problema deveria ser estudado pormenorizadamente, por comia

s6es a serem organizadas nos Centros, submetendo-se os resultados à

apreciaçao dos Diretores na próxima reuniao, a fim de que a criaçao
de um 6rgo superior seja um instrumento para o progresso comum doa

Centros já fundados ou a se criarem, e nao um obstáculo, como poderia
vir a ser, se Lôsse precipitada a sua organizaço.

O Prof. Anísio S. Teixeira chamou a atençao dos presentes para
o Decreto n 38.460, de 28 de dezembro de 1955, que instituiu o Cen
tro Brasileiro e od Centros 'egionais de Pesquisas Educacionais e se-

gundo o qual os Centros ago part integrantes do INEP, tendo assim e

xistência legal. O Sr. Diretor do INEP, declarando-se contrário a re

gulamentaçao rígida dos Centros por essa instituiçgo central, mostrou

a conveniência de se manterem a flexibilidade e independência existen

tea, asseguradas no referido Decreto, e lembrou que melhor soluçao p
ra os problémas que levaram o Dr. Péricles Madureira de Pinho a fazer
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sua proposta, seria a transformaço dos Centros em uma Fundaço.

Foi dada, em seguida, a palavra ao Prof. Renato Jardim Moreira

que, abordando o 2 ftem da ordem do dia, salientou a necessidade de,
alem de se estabelecer o m1nimo de pesquisas e os criterios de sele -

ço e apresentaço de pesquisas comuns para cada Centro, promover es

tdgios de pesquisadores de um Centro em outros, seminrios e encontros

informais entre os tenicos dos Centros, e, ainda fomentar a troca de

publicaçes e boletins. O Sr. Pricles Madureira de Pinho solicitou,
entao, que os Centros Regionais remetessem ao Centro Brasileiro dados

referentes às suas atividades para serem divulgadas no Boletim do CBPE.

O Prof. Abgar Renault chamou a atenço para o estabelecimento de um

eritrio comum para a distribuiçao de livros. Sugeriu o Sr. Diretor

do CRPE de Minas Gerais que, em onsequência da grande procura, se con

siderasse a oportunidade de aumentar a tiragem de certas ediçes, a

fim de que se pudesse vender aos interessados, exemplares, cem prejui
zo das bibliotecas ou instituiçes escolares.

O Prof. Renato Jardim Moreira prosseguiu na sua exposiço, anali

zando a reiaçao dos Centros para com as entidades coletoras de dados.

Salientou a necessidade de se centralizar a coleta de dados educacio

nais obtendo para êsse fim a colaboraço das próprias repartiçes oj
ciais, encarregadas dêsse serviço, como por exemplo, no caso de Sao

Paulo, a do Departamento Estadual de Estatística e a das Delegacias
de Ensino, e a de se elaborarem instrumentos - questionarios, fichas,
etc. - de coleta de dados, a serem fornecidos pelos Centros a entida

des coletoras. Por fim, sugeriu fossem atualizados os principais d

dos assim obtidos, na forma de cadastro, em cada Centro. As sugestee
do CRPE de So Paulo, referentes às relaçes entre os Centros Educa-

cionais e às dos Centros com entidades coletoras de dados, com o adi

tamento de que deveria constar do Plano de Aplicaço de Verbas de cada

Centro, uma dotaço destinada especialmente ao estagio de seus .pesqu
sadores nos outros Centros, foram unanimemente aprovadas.

O Prof. Fernando de Azevedo propôs, ento, que os pontos aprova
dos fôssem transformados em recomendaçes aos Centros, que, decorri-

dos seis inêses, poderiam apresentar sugestes e orticas, à base da

própria experiência, a serem considerados na próxima reuniao conjunta
de Diretores. A proposta do Sr. Diretor do ORPE de Sao Paulo foi apr

vada. Pelo adiantado da hora, o Dr. Anísio Teixeira, Presidente da

reuniao, suspendeu os trabalhos, marcando o início da próxima sesso

para às 14 horas.

4 Sesso, dia 2/2/1960 das 14,30 às 17,30 horas.

Reaberta a 4 sessao da III 1eunio de Diretores dos Centros às

14,30 horas, o Prof. Renato Jardim Moreira procedeu à exposiçao das

sugestes do CRPE de Sao Paulo quanto à regulamentaço das relaçes
das Centros com as autoridades, administraço publica e com o puiblico
em geral. Salientou a oportunidade de se firmarem convênios com as

autoridades, para a escolha de pesquisas consideradas necessarias

política educacional e, consequentemente, assegurar a ap1icaço dos

resultados das pesquisas. Sugeriu, ainda, se organizasse, nos Cen-

tros, o Serviço de Re1açes Ptíblicas para atender e informar às pes -

soas que os procurarem. sse Serviço deveria funcionar em colaboraço
com as Divises encarregadas de promover relaçes com o Magistório,es
tgios, seminfrios, cursos, conferências, etc. e com as Secçes de In
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formaçao Pedagógica e de Publicaçes que, por natureza, sao serviços
que estao estreitainente ligados com o de Relaçes Publicas. O Prof.

Fernando de Azevedo, em seguida, pôs em votaçao essa proposta, que foi

aprovada.

O Prof. Darcy Ribeiro, com a palavra, mostrou a importância da

experimentaço educacional e sugerIu se estudasse a possibilidade de

estabelecer nos Centros de Pesquisas, setores de estudos de experimen

taço educacional, pleiteando verbas das autoridades locais - estadueis

e municipais - a fim de que se possa organizar escolas -parque e esco

las -classes conforme o modêlo do Centro da Bahia. Durante adiscussao

que se seguiu, os Srs. Profs. Abgar Renault e Fernando de Azevedo,apon
taram as dificuldades de se obter ajuda financeira ãos govêrnos locais,
sugerindo se levasse sempre em conta, nesses assuntos, a diversidade

das condiçes concretas.

Passou-se, entao, ãiscussao da organizaçao interna dos Centros.

O Prof. Ansio Teixeira declarou que o Art. 39 do Decreto n9 38.460
constitui apenas a base e diretrizes gerais da organizaçao interna dos

Centros, compreendendo uma biblioteca, serviço de documentaçao e in-

formaçao pedagógica, museu pedagógico, serviços de pesquisas e inqu
rito, cursos, estágios e aperfeiçoamento do magistério, e, quando pos

sCve1, serviços de educaçao áudio-visual e distribuiçao de livros de

material didático. Chamou a atençao o Sr. Diretor do INEP para o fa

to de que a finalidade dos Centros é a promoçao de pesquisas e nao a

formaçao do professorado. O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida,
lembrou que o Art. 4 do referido Decreto dá direito a cada Centro de

se organizar conforme seus recursos e necessidades. Disse o Sr. Dire

tor do CRPE de Sao Paulo, após ter informado sôbre a organizaço dos

diversos serviços do Centro de So Paulo, que, com base nessa autono

mia se estruturou o Centro e se elaborou o seu Regulamento, suscepti
vel de ser peribdicamente revisto e de sofrer as modifi.caçes que se

tornarem necessárias, à vista da experiência e do desenvolvimento de

suas atividades.

O Prof. Renato J.Moreira, em seguida, apresentou e analisou os

princípios que, a partir de sua experiência, deveriam nortear a erga.-

nizaçao dos Centros. sa0 êles: integraçao dos vários setores, parti

cipaçao maior nas decises por parte dos técnicos e necessidade de se

delegar responsabilidades a encarregados de trabalhos. Sem êstes pi

cípios, afirmou nao ser possível a criaçao de um trabalho de equipe,

condiçao para o desenvolvimento das atividades de pesquisa. Durante a

disoussao que se seguiu, e na qual nao se estabeleceu acôrdo nem se

chegou a concluses poaltivas, foram tratadas as re1açes de trabalho

entre os funcionários dos Centros, especialmente sob o ponto de vista

da hierarquia e distância entre as posiçes. Os representantes do cor

po técnico do CRPE de sao Paulo presentes a esta reuniao, manifestaram

seu desejo de ver menor distância entre a posiço de vencimentos de

Diretores de Divisao e a de Assistente. Solicitaram se considerasse

a possibilidade de atribuir vencimentos que correspondessem a seus

respectivos encargos. O Prof. Darcy Ribeiro lembrou que os técnicos

do CBPE recebem supiementaçao da Campanha de Alfabetizaçao e de outras

entidades e por isso no Rio de Janeiro nao é tao agudo o problema. Su

geriu ainda se pedisse suplementaçao de verbas aos governos estaduais.

Por fim, o Prof. Anísio Teixeira declarou que o orçamento do INEP nao

permitia a eievaçao imediata das dotaç6es dos Centros. quanto ao fu

turo status legal dos Centros - disse o Sr. Diretor do INEP - será es
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tudada ainda a forma mais conveniente - autarquia ou fundaço - a ser

adotada. Quanto à situaçao dos funcionarios ãos Centros, pensa o Prof.

Anísio Teixeira que se devem considerar estaveis aqueles que oomplet
rem cinco anos de serviço ininterrupto.

O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida, agradeceu ao Dr. Ansid

Teixeira a honra de ter escolhido o Centro de sao Paulo para realizar

a 3 Reunijo de Diretores de Centrc Ethaioiais e de haver presidi
do aos seus trabalhos. Agradeceu ainda aos Profs. Abgar Renault, LI

varo Magalhes, Carmem Teixeira, Diretores dos Centros deMinasGerais,
Rio Grande do Sul e Bahia, respectivamente, e aos demais altos funda

nrios ãos Centros sua presença e colaboraço. No havendo nada mais

a tratar, o Dr. Anísio Teixeira, depois de realçar a utilidade dos tr

balhos realizados nesta reuniao e de agradecer a presença de todos, d

clarou às 17,30 horas, encerrada a III Reuniao de Diretores de Centros

de Pesquisas Educacionais, da qual foi lavrada a presente Ata.

sa0 Paulo, 2 de fevereiro de 1960,)

Visto:

Fern to de Azevedo Zita P. Kubinszky
Diretor Chefe dos Serviços de Secretaria
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ANEXO I

Lista de presença da

III Reunio de Diretores dos Centros de Pesquisas Educacionais

Dia 1 de fevereiro de l96O

l Seeso 2 Seaso

Ansio S. ¶Ieixeira

Abgar Renault

Fernando de Azevedo

flvaro Magalhes
Mario Casasanta

Darcy Ribeiro

Durzneval Trigueiro
Jayme Abreu

Pricles Madureira de Pinho

Lucia Marques Pinheiro

Renato J. Moreira

Ansio S.. Teieira

Abgar Renaul,t

Llaro Magalhaes
Mario Casasánta

Fernando de .Azeedo

Darcy Ribeiro

Renato J. Moreira

Lourdes Brito

Fábio Barbosa

Maria do Carmo uedes

Frederico de Barros Brotero

Heládio C,G. Antunha

Silvia P. Maurer

Isaias Pessotti

Pricles Madureira de Pinho

Jayme Abreu

Lucia Marques Pinheiro

Carmem Teixeira

Joana Elazari Klein

Dia 2 de fevereiro de 1960.

3 Sesso

Fernando de Azevedo

Abgar Renault

Antsio 50 Teixeira

flvaro Magalhes
Mario Casasanta

Darcy Ribeiro

Tocary Assis Bastos

Renato J. Moreira

Lourdes Britto

Isajas Pessotti

Maria do Carmo Gusdes

Fabio Barbosa

Heládio C.G. Antunha

Silvia T, Maurôr

Jayme Abreu

P4ric1es Madureira de Pinho

Lucia Marques Pinheiro

Carmem Teixeira

Joana Elazari Klein

4 Sesso

Aitfsio S. Teixeira

Fernando de Azeved.o

Mario Casasanta

Tocary Assis Bastos

Renato J. Moreira

Abgar Renault

Lourdes Britto

Isaias Pessotti

Maria do Carmo Guedes

Fabio Barbosa

Frederico de Barros Brotero

Heládio O.G. Antunha

Lucia Marques Pinheiro

Silvja T. Maurer

Jayme Abreu

Pric1es Maduxeira de Pinho

Carmem Teixeira

Joana Elazari Klein

flvaro Magalhaes
Darcy Ribeiro

Durmeval Trigueiro
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ANEXO II

A investigaço científica e os Centros Educacionais

Ata da Reuniao de 26-11-59

Estiveram presentes na reuniao realizada no dia 28 de novembro

de 1959, para tratar s8bre a coorcienaçao dos trabalhos de pesquisas ãos

diversos Centros de Pesquisas Educacionais, o Sr. Prof. Fernando de

Azevedo, Diretor do ORPE de Sao Paulo; Prof. Abgar Renault, Diretor do

CRPE de Minas Gerais; os Srs. Profs. Laerte Ramos de Carvalho, Jose

Querino Ribeiro e Rui Galvao de Andrada Coe1ho, Membros do Conselho de

Administraço do CRPE de So Paulo; Prof. Renato Jardim Moreira, Dire

tor da DEPS; Prof. He1dio Cesar Gonçalves Antunha, Coordenador do Cu

so de Especialistas em Educaço para a America Latina; Prof Silvia T

tiana Maurer, responsavel pelo expediente da DEPE e mais os Profs. Lair

des Britto e Jos4 Mario Pires Azanha, Assistentes de Pesquisa do CRPE

de So Paulo.

Abrindo a sessao, o Prof. Fernando de Azevedo saudou o Prof. A

gar Renault, agradecendo a honra e o prazer de sua presença. Informou

que a finalidade da reuniao era estudar a proposta anteriormente apre

sentada pelo Prof. Abgar Renault e referente à ooorãenaçao dos traba

ihos de pesquisa dos diversos Centros Educacionais, ouvindo todos os

participantes, a fim de apresentar uma proposta concreta ao Conselho

de Administraçao do CRPE. Esclareceu que nesta reuniao nao haveria d

cises e que as conclus6es seriam submetidas ao Conselho de Adminis-

traçao, na próxima reunio dêste. Em seguida, o Prof. Abgar Renault

prestou esclarecimentos s6bre sua proposta. Consta ela de três Itens

principais: 1) unhformizaçao das pesquisas ãos diversos Centros, inde

pendentemente das pesquisas de interêsse regional ou local. Trata...
se de uma certa uniformidade das pesquisas a serem realizadas, de uma

convergência de esforços ãos varios Centros de Pesquisa. Poder-se-ia,

assim, obter uma vi,so geral, uma figura tao completa quanto possível
do Brasil, relativamente a determinados problemas; 2) propunha, tam-

bthn, na medida do possível, uma uniformizaçao da amostragem; 3) e, li

nalmente, sugeriu uma reunio geral dos Diretores de Divisao dos di -

verses Centros, a fim de se estabelecer o plano para pesquisas. Fri-.

zou, ainda, o Prof. Abgar Renault, que o CRPE de sao Paulo, por seus

recursos, poderia fornecer as bases para levar avante a ideia.

O Prof. Fernando de Azevedo, a seguir, procedeu à leitura do Re)a

t6ri, constante de oito pontos, da Comissao composta pelos Profs. Re

nato Jardim Moreira, Jose Mario Pires Azanha, Silvja T. Maurer e Lour

des Britto, e encarregada de estudar a proposta do Prof. AbgarRenau1t
Discutindo os três itens mencionados, a comissao sugere, no prôpri
mente a unificaçao das pesquisas, mas uma convergência de esfoIços, e

o estabelecimento de bases e crit4rios de proposiçao e execuçao de pe

quisasf Para isso reuni6es de pesquisadores seriam de grande utilida

de, com o que todos os participantes concordaram, tendo o Prof Laer

te Ramos de Carv.lho insistido tambem na necessidade de contactos in

formais entre os pesquisadores dos diversos Centros.

Após amplamente discutido o relatório da comissao, e reoonhecen-

o a utilidade da proposta do Prof. Abgar Renault os participantes
chegaram às seguintes concluse. :' iromover a convergência de es:
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forços dos vrios Centros para o tratamento de alguns problemas de in

tersse geral; 2 estabelecer um mínimo de pesquisas de interesse co

mum; 3Q estabelecer criterios e bases para proposiçao, formulaço, es

colha e execuçao dessas pesquisas; 4 promover reunioes conjuntas de

Diretores de Diviso dos Centros, bem como reuni6es informais de pe

quisadores; 5Q recomendar a organizaçao de cursos de preparaçode pes

quisadores, que poderiam ser realizados no CRPE de Sao Patilo; 6 pro

por, quanto a despesas dos varios Centros com as pesquisas, a equiva
lncia e proporcionalidade, de acordo com as possibilidades firanøei

ras das diversas regies.

O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida, verifioand que nada

mais havia a tratar, agradeceu a presença de todos e declarou encerra

da a reunio.

(a) Aracy Kosuta

Auxiliar de Secretaria
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ANEXO III

Extrato do Livro de Atas do Conselho de Administraçao do ORPE de

So Paulo, pgs. 84-85

Reunio de 19 de dezembro de 1959

•4*•ette• • • ••• C • • S • e • • *...•e.q •..•.Ø ...... * ..... S C • • • S • • • • ...... e.

"Foi discutido, em seguida, o 32 tm da ordem do dia "Organiza
ço das atividades de pesquisa dos Centros Educacionais". O Sr. Dire

tor do Centro solicitou f8sse lida a Ata da reuniao realizada a 28 de

novembro ultimo, com a participaço do Prof. Abga.r Renault, de alguns
membros do Conselho de Administraço e tecnicos do Centro, e que teve

como objetivo a proposta do Prof.Abgar Renault referente à coordena-

ço dos trabalhos de pesquisa dos Centros Educacionais, a fim de apre

sentar um projeto ao Conselho de Administraçao. A proposta do Prof.

Abgar Renault constou de três ftens principais: 1) uniformizaçao das

pesquisas dos diversos Centros, independentemente das pesquisas de il
terêsse regional ou local; 2) uniformizaçao za medida do possível, da

amostragem; 3) convocaço de uma reunio de Diretores de Centro, a fim

de s.e estabelecer o plano para pesquisa. Na reunio de 28 de novem-

bro, foi formulada a seguinte sugestao, constante de seis pontos: 1)
promõver a convergência de esforços dos vários Centros para o trata-

mento de alguns problemas de interêsse geral; 2) estabelecer um

mo de pesquisas de interêsse comum; 3) estabelecer criterios e bases

para proposiçao, formulaçao, escolha e execuçao dessas pesquisas; 4)
promover reunies conjuntas de Dietores de Divisao dos Centros, bem

como reunies informais de pesquisadores; 5) recomendar a organizaço
de cursos de preparaço de pesquisadores, que poderiam ser realizados

no ORPE de Sao Paulo; 6) propor, quanto a despesas ãos vários Centros

com as pesquisas, a equivalência e proporcionalidade, de acôrdo eom

possibilidades financeiras das diversas reg1695. Na discusso que se

seguiu, foram aprovadas as sugest6es relativas à coordenaço das ati

vidad.es de pesquisa dos Centros Educacionais com as ressalvas apresen

tad.as pelo Prof. Milton da Silva Rodrigues. Ficou resolvido, que quan

to aos pontos n9 2 e 3, o CRPE de sa0 Paulo levará à reunio dos Dir

tores de Centro e colaboradores respectivos o seu ponto de vista sô-

bre o mínimo de pesquisas de interêsse comum a ser estabelecido e s8

bre os crit4rios e bases a serem adotados, Referente ao 6 Item, o

Conselho aprovou a proposta do Prof. Milton da Silva Rodrigues, de ser

êsse tópico formulado da seguinte maneira: "propor, quanto a despesas
dos vários Centros com as referidas pesquisas, a equivalência de pon

to de vista da situaço econômica e financeira de cada regio e pro-

porcionalidade de acôrdo com o desenvolvimento e as necessidades de

cada Centro".

••*••• eieøS ...... S.•i ei...... e e..... ...... • •*• ••i • CCSS S •• •S•S••iS SIS

(a) Zita P. Kubinszky
Chefe dos Serviços de Secretaria
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MINISTÉRIO DA WUCAÇAO E CULTURA

Em ;//q /PC&
-t

Senhor Diretor:

Acabo de receber uma consulta do. diretor do -

Centro Regional de. Pesquisas.Educacionais de Minas a respeito da

oonvenincia de ser considerada, como primeira pesquisa cornuma

ser r!da elos Centros deste Instjtuto,.oLevantarnento do

ensino por Estado, das regies que cabem

do que Jaime Abrea realizou sobre o sistema educacional fluminen

se. Abgar considera que seria a preliminar para urn estudo mais

ap,oundado da formaço do mgistrio. Venho, assim, solicitar

opinio a respeito,.

Desde j lhe agradecendo, aproveito a oportu

nidacle para renovar protestos de alta estima e cons ideraço.

Il&,, ,' '74/ 6

Fernando de Azevedo

Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais

Cidade ljniversitaria

Caixa.Postal O3l

2.. Paulo Sao Paulo

/

)
Anisio . mola Teyeira

e
Diretor doI'EP

cc/LP/ j j
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Zo Pz.u1o, de março de 1960,

29?j60. Pr..72j59.

Sorhor Diretor

Reeehi o Of. n 312, dc 19 de veirode V. Exci , poio qual
me foz a gentileza de me coiunicar que o Prof. Abgar Renault, Diretor

do CRP de Linas 0eraie, prepe, couc primeira pe wtha comum a cor

1iada pelos Centros, o Levanta'ento do ensino por Estado, das regies
a que se estende a aço de cada Centro,

Dada a ixnportncia do deteriiner a prioridade das pesquisas de

intorsse comuns pareoeume conveniente ouvir o Conselho de Administr

çio d&xta Centro a respeito da proposta do Sr.. Diretor do Centro d $j
nas Corais. a rounito realizada a 5 do corrente, chegoi-se a seguinte

coneiuzo:

1) Pol por todos reconhecida a grande importkoia do Levanta

mente do Ensino por Estado.

2) Quanto ao CRP1i de SZo Paulo, o Levantamento j vem sendo f

to pelo Prof. Jayme de Areu, em coiaboraço com a Cadeira de Adrninis

traço Esoolax Co atda, tra ,aii.o iuciado h quatro anos, antes da

fundao do CRPE de Zo Paulo.

3) 0 1ovantamcno to eucno no stado do Paran j foi realiza
do polo Prof. Bra&o Pilotto.

4) Dos Estados a que so estende a aço Ze entra restam

mente os de 2ato Grosso e. Gois, de cujo ensino no se fez ainda, nem

so tentou fazer o levmtamnto.

5) o ciP; de sac ftuLo Dødez* Iniciar os trabalhos de pesquisa
•a8bro a formaço do g1strio conoçando pela do profess8res primros,

6) 0 Conseihõ de À&iinistraçao do CEPI aprõvou a proposta do

Prof. !;i1tn da Silva Rodricuos. que sugere a inoiunaó, entre

sac do inter&u e oomt, as e chai por oto s tecescidades e in

ou expectativas, de popuiçao e relaço so ensino.

$ubmetendo a alta apreciaçao de V. Izci as cono1uses As

oheaztos, peço a T. xoi aceitar os protestos de minha profunda esti

ran e do meu mais sito apreço.

Ao Sr., Dr. Ansio S. eizoira
rT t -:'fl

Pernando de £zeveclo

Mretor

4J•j ; J:-

kintstrio da duca2Õ e Cultura

Rio do Janeiro -
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sg0 Paulo, 23 de março de 1960.

N 397/60

Senhor Diretor

Tenho a honra de enviar a V. xci, em anexo, c6 -

pia da Ata da iii :Reuniao dos DiretOres dó Ceitros de Pee

quisas Educaonais, realizada nos dias 1 e 2de fevereiro

tfltirno, neste Centro.

Apresento a V. F1xci os protestos de minha profun

da estima e do meu alto apr&ço.

Fernando de Azevedo

Diretor

Ao Exmo. Sr. Prof. Dr. Abgar Renault

DD. Diretor do CRP

Belo horizonte - inas Gerais

Ao Exmo. Sr. Prof. Gilberto Freyre

Ao Exmo. Sr. Prof. lvaro Magalhaes
Ao Exmo. Sr. Prof. Luiz Ribeiro de Sena

Ao Exms, Sra. Prof Carmen Teixeira



1')

o Iai.1o9 2 de março de i96O

N 401/60

Senhor Diretor

Tenho a honra de enviar a V Exci, e anexo, 3 c6

pias da Ata da III neuniao dos Diretores de Centros de Pes

quisas Educacionais, realizada nos dias 1 e 2 de fevereiro

1itiiuo, neste Centro.

Apresento a V. Exci os protestos de minha profun

da estima e do meu alto aprço.

Fernando de Azevedo

Diretor

Ao Exmo. Sr. Prof. Dr. Péricles Madureira de Pinho

DD. Diretor Executivo do CBPE

Rua Vo1untrios da Pátria, 107

Rio de Janeiro - D.?.
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CIDADE UNIVERSITÁRIA

SO PAULO - BRASIL

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE SÃO PAULO

End. Teleg. CENTROPESQUISAS

CAIXA POSTAL 5031

Lista de presença da reuniao conjunta dos Diretores de Centros

de Pesquisas Educacionais, realizada a 1 de fevereiro de 1960,

na sede do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de S.Paulõ,

Cidade Universitria

-

Li-( ryA/ k t/L /

Mod. A 43 - 50 bIs. - 6-59



CIDADE (JNIVERSITARIA

sZo PAULO - BRASIL

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE SÃO PAULO

Id
End. Teleg. CENTROPESQUISAS

CAIXA POSTAL 5031

Lista de presença da reuniao conjunta dos Diretores de Centros

de Pesquisas Educacionais, realizada a 1 de fevereiro de 1960,

na sede do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de S.Paulo,

Cidade Universitária

2 reuniao s 14,00 horas

vZ -L& /

Mod. A 43 - 50 bIs. - 6-50
''
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CIDADE UNIVERSITÁRIA End. Teleg. CENTROPESQUISAS

SO PAULO - BRASIL CAIXA POSTAL 5031

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE sÃo PAULO

Lista de presença da reuniao conjunta dos Diretores de

Centros de Pesquisas Educacionais, realizada a 2 de fe

vereiro de 1960, na sede do Centro Regional de Pesqul

sas Educacionais de Sac Paulo, Cidade Universitária.

3 sesso às 9,30 horas

/

Ït

'L':oi

çk /
Mod. A 43 - 50 bis. - 6-55 -4 ,11;D%41



CIDADE UNIVERSITÁRIA

SZO PAULO - BRASIL

C'

o

Mod. A 43 - 50 bIs. - 8-59

,1
End. Teleg. CENTROPESQUISAS

CAIXA POSTAL 5031

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE sÃO PAULO

Lista de presença da reuniao conjunta ãos Diretores de

Centros de Pesquisas Educacionais, realizada a 2 de fe

vereiro de 1960, na sede do Centro Regional de Pesqui

sas Educacionais de Sao Paulo, Cidade Universitaria.

4 sesso às l4,00aoras

+ 1-o

-
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CIDADE UNIVERSITÁRIA

PAULO - BRASIL

/0

End. Teleg. CENTROPESGUISAS

CAIXA POSTAL 5031

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE SÃO PAULO

5

5

Extrato do Livro de Atas, do Conselho de Administraçao do CRPE

de S. Paulo, pp. 8485

Reunio de 19 de dezembro de 1959, :

ttOrganizaçao das atividades de pesquisa cos Centros Educacio -

nais". O Sr. Diretor do Centro solicitou fosse lida a Ata da

reuniao realizada a 28 de novembro ultimo, com a participaçao
do Prof. Abgar Renault, de alguns membros do Conselho de Admi-.

nistraço e tecnicos do Centro, e que teve como objetivo a pro

posta do Prof. Abgar Renault referente coordenaço dos traba

lhos de pesquisa dos Centros Educacionais, a fim d apresentar
um projeto ao Conselho de Administraçao, A proposta do Prof.

Abgar Renault constou de três !tens principais: i) uniformiza-

ço das pesquisas dos diversos Centros, independentemente das

pesquisas de interesse regional ou local; 2) uniformizaçao na

medida do possfvel, da amostragem; 3) convocaço de urna reunio

de Diretores de Centro, a fim de seestabe1ecer o plano para

pesquisa. Na reunio de 28 de novembro, foi formulada a seguin
te sugestao, constante de seis pontos: 1) promover a convergên
cia de esforços dos varios Centros para o tratamento de alguns

problemas de interêsse geral; 2) estabelecer um mínimo de pes

quisas de interêsse comum; 3) estabelecer criterios e bases pa

ra proposiç.o, formu1aço, escolha e execuço dessas pesquisas;

4) promover reunies conjuntas de Diretores de Divisao dos Cen-

tros, bem como reunies informais de pesq,uisadores; 5) recomen

dar a organizaço de cursos de preparaço de pesquisadores,que
poderiam ser realizados no CRPE de Sao Paulo; 6) propor, quan-

to a despesas dos varios Centros com as pesquisas, a equivalên
cia e proporcionalidade, de acrd.o com as possibilidades finan

ceiras das diversas regies.JNa discusso que se seguiu, foram

aprovadas as sugestes relativas cooràenaçao das atividades

de pesquisa ãos Centros Educacionais com as ressalvas apresen-

tadas pelo Prof. Milton.da Silva Rodrigues. Ficou resolvido,que
quanto aos pontos n 2 e 3, o ORPE de Sao Paulo levara reu-

niao dos Diretores de Centro e colaboradores respectivos o seu

ponto de vista s8bre o mThimo de pesquisas de interêsse comum a

ser estabelecido e sôbre os criterios e bases a serem adotados.

Referente ao 6 teni, o Conselho aprovou a proposta do Prof.M

ton da Silva Rodrigues, de ser êsse t6pico formulado da seguin-
te maneira: "propor, quanto a despesas ãos varios Centros com

as referidas pesquisas, a equivalência de ponto de vista da si -

tuaço econ6mica e financeira de cada regio e proporcina1ida-

de de acôrdo com o desenvolvimento e as necessidades de cadaC

trot!

.....•.ce eo. e o * so. e,... •,.. 0000•004•* •00.s.,, e escoO. 000•.e 0,•e,

Confere com o original.
Sao Paulo, 30 de janeiro de 1960.

'

-; &444
Zita P. Kubinszky JChefe dos Serviços de Secret ia g

Mod. A 42 15 bIs. - 6-5
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Para qualquer informaçO reterente

( A primeira linha dêste telegrama contém os seguintes informaçBes, no ordem indicado:

o este telegrama queira telefonar

indicando este número Número do Telegróma. Estaço de procedência. Número de Palavras. Data original. Hora do apresentoçâo.

ESTAÇÕES ABREVIADAS

BLM - Belém

SIZ-SgoLuuz iE1J,I4i/Lt 1Uu 17 27 o =

FIA - Fortaleza

= ::1:::
CGR - Campina Grc...

- :\ZÇVEDU =

RCE - Recife

MAC - Maceó

S R Salvador ( J j.It I f I I

- Vitória
5i't EEtAfEi1u JGUflDA TEFCA

BHE - Belo Horiz

RIO - Rio de Jo 1) A B f AC U C =

- Santos

=
..7

TE! EI RA

CBA - Curitiba C_e44t , '

-
e4e-rc~ . A

_PRGA - Paranagua

ENS -

Florianópolis 4 421) ,frvt é 94 ' e h7 /52RG - Rio Grande: RGS i4' / -

PAS - Pelotas

4
PIG - Porto Alegre ' 9

/ I, 4 /3i_2 t/ç
N. B. - As eniprezas alguma por motivo do Telegráfica intrnacional)
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Relatório da Comissao designada para estudar a proposta do prof. Abgar Renault

/

ste relatório consiste de oito pontos. Os seis primeiros refe

rem-se espeolficamente à proposta do prof. A. Renault s6bre a unificaçao

das atividades de pesquisa dos Centros Regionais. Os pontos restantes

referem-se à proposta do mesmo professor s6bre a reaiizaçao de uma reu

niao geral.

1. A própria autonomia dos Centros Regionais implica a idéia de que seus fun

dadores sentiam que as diversas regi6es do Pafs exigem atividade de pes

quisa atenta às suas peculiaridades.

2. A proposta de que as atividades de pesquisa dos vários Centros deveriam in

cidir sôbre os mesmos problemas , sem divid.a, um intento de discipliná-

ias, unificando-as. Poróm, a conveniência de adotar essa medida ó discu

tfvel, porque a unificaço dessas atividades no por si mesma garantia

de seu maior rendimento.

3. Os vários Centros deveriam ter antes em vista uma convergência de esfor

ços que levasse a maior eficiência de suas atividades de pesquisa, esta-

belecendo as bases de proposiço e execuçao.

4. Essas bases poderiam consistir de critérios que permitam julgar com mais

segurança da oportunidade e possibilidade de execuçao das atividades de

pesquisa.

5. Estabelecidos êsses critários, os problemas para pesquisa deixariam de ser

o enunciado de um simples estado de thivida a respeito de uma situaço,pa

ra se converterem em projetos de psquisa oportunos e garantidos por

condiçes técnicas e financeiras necessárias a sua execuço.

6. Colocada a questao nesses termos, a reaiizaçao das mesmas pesquisas (como

foi proposta) -se houvesse para isso oportunidades e eondiçes-.-, seria

uma decorrência e nao uma imposiçao.
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7. A sugestao de uma reuniao geral dos diretores e pessoal técnico dos Cen-

troe Regionais parece-nos a parte mais importante da referida proposta.

Em uma e outra transparece uma insatisfaçao com os resultados e orienta

ço ãos Centros de um modo geral. Essa preocupaçao também é a do Centro

de o Paulo, Daf julgarmos excelente a idéia de uma reuniao geral'pa-

ra avaliar a açao dos vários Centros Regionais e estabelecer as bases de

sua orientaçao futura.

8. Com essa mesma preocupaçao o sr Diretor constituiu há algum tempo uma

comissão para opinar sôbre as bases do programa de ação dêste Centro. O

¼
relat6rio dessa comisso deverá ser feito como uma das contribuiçes do

Centro de Sao Paulo para o êxito dessa reuniao geral.

Sao Paulo, 31 de ag6sto de 1959



/

Sugestes para a Reunio Geral dos Diretores e Pessoal Tcnicø

Objetivo

1. Analisar a atividade dos Centros e discutir sua orientaçao atual, a

possibilidade de uma orientaçao comum e suas bases.

T6picos para a organizaço do Tem&rio

1. Atividades de pesquisa

a) critérios para seieçao dos temas de pesquisa

b) critérios para a apresentação de resultados

o) formaçao e aperfeiçoamento de pessoal

ci) programa de pesquisa

2. Os Centros de Pesquisas vistos de urna perspectiva institucional

a) A organizaçao dos Centros

b) Relaçes entre os Centros

e) Re1açes dos Centros com entidades coletoras de dados

a) Relaçes dos Centros com o Magistério

organizaçao !

S6 poderá ser planejada em funçao das entendimentos que se rea

lizarem com os demais Centros s?bre estas sugestes.

sao Paulo, 31 de agôsto de 1959

th "J•

(



Sao Paulo, 24 de novembro de 1959.

N 1641/59.

Senhor Professor.

Em nome do Senhor Diretor, Prof. Fernando de Azeve

do, tenho a honra do convidar V.Excia. para urna reunio i

formal, que se realizara neste Centro no dia 28 do corrente,

sabado, s 9 horas, com a presença do Sr. Prof. Dr. Abgar Re

nault, Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais

de Minas Grais, e deque participara um grupo de pesquisado

ros dête Centro.

Apresento a V. Excia. os protestos de minha alta

estima o do meu distinto aprêço.

Zita P. Kubinszky

Chefe dos Serviços de Secretaria

Prof. Renato Jardim Moreirà

Prof Silvia P. Maurer

Prof. Heldio C.G. Antunha

Dr. Eurpedes S. de Paula

Dr. Laerte Ramos de Carvalho

Dr. Jos4 Q,uerino Ribeiro

Dr. Milton da Silva Rodrigues

Dr. Egon Schaden

Dr. Fernando Henrique Cardoso

Dr. Carlos Corra Mascaro



CIDADE UNIVERSITÁRIA

SZO PAULO BRASIL

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DE sÃO PAULO

End. Teleg. CENTROPESQUISAS

CAIXA POSTAL 5031

Lista de presença da reuniao realizada com o Dr. Abar Renault,

Membros do Conselho de Administraçao e pesquisadores do CRPE,

para tratar cia coordenaçao dos trabalhos de pesquisa dos Centros

Educacionais.

So Paulo, 28 de novembro de 1959.

4.
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Mod. A 43- O bis. - 8-53



A investigaQao cientffica e os Centros Educacionais

Ata da Reuniao de 28-11-59

Estiveram presentes na reunio realizada no dia 28 de novern

bro de 1959, para tratar s6bre a coordenaço dos trabalhos de pesqui

sas ãos diversos Centros de Pesquisas Educacionais, o Sr. Prof. Fe

nandode Azevedo, Diretor do CRPE de sa0 Paulo; Prof. Abgar Renault,

Diretor do CRPE de Minas Gerais; os Srs, Profs, Laerte Ramos de Car

valho, Jose Querino Ribeiro, e Rui Galvao de Andrada Coelho, Membros

do Conselho de Adrninistraçao do CRPE de sa0 Paulo; Prof. Renato Ja

dim Moreira, Diretor da DEPS; Prof. Heldio Cesar Gonçalves Antunha,

Coordenador do Curso de Especialistas em Educaçao para a Am4rica Lati

na; Prof Silvia Tatiana Maurer, responsve1 pelo expediante da DEPE

e mais os Profs. Lourdes Britto e Jos Mario Pires Azanha, Assistentes

de Pesquisa do CRPE de So Paulo.

Abrindo a sesso, o Prof. Fernando de Azevedo saudou o Prof.

Abgar Renault, agradecendo a honra e o prazer de sua presença. Infor

mou que a finalidade da reunio era estudar a proposta anteriormente

apresentada pelo Prof. Abgar Renault e referente cooràenaçao dos tra

baihos de pesquisa dos diversos Centros Educacionais, ouvindo todos

os participantes, a fim de apresentar umaproposta concreta ao Conse

iho de Administraço do CRPE. Esclareceu que nesta reuniao nao have

ria dee1s3es e ciue as concluses seriam submetidas ao Conselho de Ad

ministraçao, na proxima reuniao dêste, Em seguida, o Prof. Abgar Re

nault prestou esclarecimentos sabre sua proposta, Consta ela de três

.itens principais: 1) uniformizaçao das pesquisas ãos diversos Centros,

independentemente das pesquisas de interêsse regional ou local. Trata

-se de uma certa uniformidade das pesquisas a serem realizadas, de uma

convergência de esforços ãos varios Centros de Pesquisa, Poder-se-ia,

assim, obter uma visao geral, uma figura to completa quanto possível

do Brasil, relativamente a determinados problemas; 2) propunha, tarn

bem, na medida do possível, uma uniformizaçao da amostragem; 3) e, fi

nalmente, sugeriu uma reunio geral ãos Diretores de Diviso dos d

versos Centros, a fim de se estabelecer o plano para pesquisas. Fri

zou, ainda, oProf. Abgar Renault, que o CRPE de So Paulo, por seus

recursos, poderia fornecer as bases para levar avante a ideia.



O Prof. Fernando de Azevedo, a seguir, procedeu à leitura

do Relat6rio, constante de oito pontos, da Comisso composta polos

Profs, Renato Jardim Moreira, Jose Mario Pires Azanha, Silvia T, Mau

rer e Lourdes Britto, e encarregada de estudar a proposta do Prof. A

gar Renault, Discutindo os tres itens mencionados, a comisso suge
-

r, no prpriamente a unificaçao das pesquisas, mas uma convergencia

de esforços, e o estabelecimento de bases e orit4rios de proposiçao e

exeouçao de pesquisas, Para isso reun16es de pesquisadores seriam de

grande utilidade, corn o que todos os participantes concordaram, tendo

6 Prof. Laerte Ramos de Carvalho insistido tambem na necessidade de

contactos informais entre os posquisadores ãos diversos Centros,

Ap6s amplamente discutido o relat6rio da comisso, e reco

nhecendo a utilidade da proposta do Prof. Abgar Renault, os partici

pantes chegaram às seguintes concluses: l promover a convergencia

de esforços dos varios Centros para o tratamento de alguns problemas

d.c interôsse geral; 2 estabelecer urn m1nimo de pesquisas de interês

se comum; 3 estabelecer critrios e bases para proposiçao, forrnul

ço, escolha e execuçao dessas pesquisas; 4Q promover reunies con-

juntas de Diretores de Divisao dos Centros, bem como reunies infor

mais de pesquisadores; 5Q recomendar a organizaçao de cursos de pre

paraçao de pesquisadôres, que poderiam ser realizados no CRPE de Sao

Paulo; 6 propor, quanto a despesas dos v&dos Centros corn as pesqui

sas, a equivalência e proporcionalidade, de acrd.o com as possibilida

des financeiras das diversas reg16es.

O Prof. Fernando de Azevedo, em seguida, verificando que na

da mais havia a tratar, agradeceu a presença de todos e declarou en

cerrada a reuniao,

-2-


